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.Jl~.\~ J10S'I'/\~I>: l~'l1éré,lilt \ J111111l1i1ie. 128 11úgs. Presses U11i,·C"rsitaires de 
l•r a 11c e. 1) ar is, 1 \)J2. 

l)as 11u111C"rosas olJras tlC'sti11aclns à <li vuJgação lle rudi1l1e11tos ele g('­
né·tica, l)Ot1cas süo as c111e e111 cJarez:1 e concis::i.<) clidúlica J)<)<le111 C<JillI)etir 
eon1 esle li,·ri11!10 elo co11l1eciclo cie11tista fra11cês. Sen1 exigir elo Icitf1r 
<1unisc1t1er 11<>çiies J)ré ·vir1s, 11c>sta11cl lhe vai 111i11istra11clc>, J>asso a plls:'.<>, 
<>s ele111entc)s esse11c ia is J)ara a c,,1111)reensãc> cl<)s co1111Jlicaclos fe11<JillC'Il<)S 
<la l1erectitariecladc l111111c11.1,1, con1 a JJrC<JCUJJaçâ<) fl1nela111c11tal <le ll1e J)rc1-
porcio11ar 11111a l}ase s<'>lírla e sen1 sobrecarregar o texto cont <laclcJs <[lIC, por 
í11lC"ressa11tes <1t1c 1>ossa111 ser, prejt1(-Jícarian1 a fi11aliclaele a c111e se rlesti11a 
a ad111irú,·el coleção "(211e sais-je ?'' e, (lentro ele la, o presente ,·ol11n1e. P:l­
ra est11clantes 1111iversitltrios e t)11tras pessoas qt1e, não tcnrlo co11l1eci111e11-
i()S ele biologia, qucira111 to111ar ce)ntacto co111 a a11tr<)1>oge11ética, o lr aba­
lhr, <le J-l<.>stanrl é <.le incc)11tcstável 11tilidade. 

Egon Scl1c1cle11 

tll~l{::\11\~N 1'l{l;\1B0llK: /)as ,lfe11schlícl1e isl gleich irn Urgrllr1d a/ler Kill~ 
t11re11. 38 J)ágs. Verlag All>ert Li111bach. Bra11nschweíg, 194·8. 

l~ste fascict1lo, c1ue visa a pôr o 1>rofessorac]o alemão ao par de u111a 
<las c111estões f1.111<la111entais da J~tnologia, é 111ereccdor de tôcla a atenção. 

Pc111(lo-se n scr,·iç<) ela ct1ltt1rt1 geral, o pes(Jt1isador eleixa de ser pes~ 
qtiisaclor, J>arn (lirigir a pal:.l\ 1ra aos pr()fessôres ele se11 país. O alca11ce 
t·clucati, ·o ela e1111)rêsa é evicicnte, pois q11e se trata de n1unir a geração 
a<l<>lesce11tc <ie icléias <1ue tcncl<> p::is~a<l<> pelo crivo <la crític::i cie11tífica, se 
afi~ura,11 acleqt1aclas it realiclacle. Previ11e-se assi1n o do111ínio do dileta11-
lisn10 Sf'il>rc t1111 ca111J)O t)rC>J)Ício ú Í()r1r1açãr) ele ce11tr<)S <Je energia ele 
c<>Pleúrlo 111era111e11tc intcncio11al, be111 co1r10 a a111eaça de ati,·ação der11a­
p;('igica e111 tliferC'11tes st>f(Jrcs <1() csr>írit<) <>l)je'.ivo. Os perigos iner<·11tc'i 
a t1n1 a-J)riori <1ue a cie11ci:~ <leixc "livre'' re, 1cla-os de 111aneira insofis· 
111ú-.·e1 a l1ist('>ria rios í1lti1n<)S lC'tllJ)OS. 

· 'J' rir11b<>rn res<.>lve 111agistral111e11te o 1Jr<)b]e111a c.1ue se pro1><3e. Arrola 
<is ar gu 111e11tcJs en1 fa\'()r ela lese ela igttal dac le f1111cla1r1ental <lo gê11er<) l1n-
111r1no: a ide11titla<lc· <l:>,s neecssiclacles l>úsica s c:le t<)<l<>s os l1cJr11e11s, a rc­
JJetição tlc cstere<)tipos ccln1u11s en1 ttJ<las élS c11ltt1ras, a p<>ssibilicla<le ele 
cruzan1t'j1lo bi<>lógico entre os ra111os ela esJJt'cic. Argt1111entos C<)11l1ecicl11s 
e 1nesn1<) t rn<licio11aís, <> aut<)r sal)e co11tt1<lo colocá-los, ele 1110<.to i11tercs­
sa11tc·, C(lll!O l1asc J>ara a <liscr1ssàcJ <Ja plt1ralida<le real elas ct1llt1ras. A ca-
11:1c ifla<le ele a<la1)taçãcJ a eo11cliçõcs a111lJíentais eliferentes, a ir1fluên c ia rtc 
cli-:r>osiçc~cs l1t·re<litárias gru1>ais, a ação estat ) iliz:~d<>ra da tr:.1cliç:1<> c11J­
tur: ~l, a capací1lac]e criadora lJUe le, ra a i11venções e inovações, a sujeição 
a ,•icíssitt1cles l1ist<'1ricas, as pc>ssibilitf a<Jes <lc 111t1lla11ça r>ela ação (ie t<:ir­
ça s ct1llt1rais ir1ter11as - -- são fatôres <)11iprescntes na ht1n1a11icl}1cte, e o 
seu J)oc] er cl <' J iro< luzi re111 ,·a ri açc5es ele p<)VC) e111 povo teste111 n 11 l1a precisa- . 
1nC"11te o ('<[t1i1)a111e11to fundan1ent.al 11nifor111c elo gêner<> l1u111ano. Pois se 
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a pressão de f atôres iclênticos faz sr1rgir, ele 111oclc) constante, coisas cli­
ferentes e111 co11st.clações cliversas, tal nã<) pode senão refletir a t111ictaclc 
bilsica na di,•ersiclacle. 

E' 1Jensan1ento qt1e realmente ajt1<la a con1prce11cter 111t1ita coisrt. ~,to , 
se trata, é cviclente, <le ne11!1t1111a ", ,erdacie" <1t1e JJ<>ssa cristalizar-se 11t1111a 
espécie ele clog111a, n1as é simples "JJrincípio ex}Jlíc~ttivo'', ele ct1nl1c> cien­
tifico, fato <JtJe o at1tor ta]"\'CZ IJt1clesse ter accntt1aclo 111ell1or. O arg11111en­
i<> princi1.>al a favor c:ta tese é qt1e as cc>nceprões cc>11trárias sã<) be111 111t1i<;; 
ot1sacias e fr~1.geis. E aos erlt1caclores caberá co111preendcr o valor etc l1i­
lJt)fescs be111 ft1n,c)aclas, uma , ,ez qt1c t) ol,jeto não per111ite dot1trina inabalável, 
f)rcferíveis e111 q11alqt1er caso a t11n a-pric>ri cleixaelo a clescoberto I)<.'lo cri. 
ticis1110 científico e st1jeito, por isso, a })ro(lt1zir ,,a}orações etnocêntricas. 

E . • -l. vo11 Bt1gge1zh<1ge1i 

MANUI-:J.. .. DlÉGUES .J(rNIOR: Et11ias e cultz1r<1s elo Br<1sil. 79 págs. Scr­
,,iço (le Doct1111entêtÇão. :Ministério da Educação e Saúde. Ric). 
<le J~tneiro, 1952. 

E1n clez pequenos capítt1los, be111 coorde11a<los, o at1lor traça o qtl?.­
clrc) geral ela for1naçâo étnica <lo Brasil," desde os J)ri1neiros C<>ntact<>s (•11-
tre os descobriclores e o gentio da costa até a sitt1ação co111plexa ele hc)je. 
Baseado nas principais pesquisas antropológicas e sociolc'>gicas realiza­
das entre né>s, focaliza de preferência as relações entre crt1za1nento bio­
lógico e fenômenos ac11lturativos. A sereniclade com qt1e aborda aspectos. 
1\lnda1nentais da diversidade e dos conflitos de c11ltura 11ão són1ente lhe 
caracteriza o espírito científico, aliás sobeja1nente demonstrado e111 tra­
balhos anteriores, como é de alto valor educativo nt1m 1neio em que ai11cla 
é vêzo confundir juízos de valor com juizos de realidade. - Graças à 
clareza da exposição e à at1sência de ter1ninologia difícil, o texto é ace~­
si,·el a todo leitor. 

Ego11 Schatlen 

CÂNDIDO ~fARIANt) DA SILVA RONJ)ON: !11dios do Brasil. Volt1111e JJ:, 
· Cabeceiras- do Xing11, Rio Aragz1aia e Oiapoque. 363 págs. e fo­

tografias. Consell10 Nacional de Proteção aos índios. Pt1l>lica­
ção n.º 9·8. Rio de Janeiro, 1953. 

Descle 1890, llondon realizou sucessivas expeclições ao interior do­
BrasiJ, tôcias ot1 qt1ase tôdas ligacias ele alg111r1a for111a a proble1nas indi~ 
genistas. Nt1merosas experlições fora111 feitas também por seus colabora­
tfcircs elo Ser,•iço de Proteção aos índios e e.lo Conselho Nacional ele Pro­
teção aos friclios. No decorrer do ten11Jo, rest1llou daí riqt1íssi111a fototec3, 
ela qual o Cc>nselhcl rcsolvet1 p11bJicar t1m,1 })arte en1 for111a ele três al!)u11s. 
O pri111eiro, lançaelo em 1946, era dcdicaclo aos índios elo centre>, nor<.,~ 
este e sul de 11ato (irosso. O segunclo, (ie 1953, encerra J)rincipal111e11te 
111t1terial relativc) às trit)os das nascentes d(> Xingt1, às do Aragt1aia-Tocan­
tins e às do Oiapoqt1e. O terceiro deverá conter docun1entário cic t1111as 
quinze ot1 111ais tribos do norte do País. 

Algt1n1as centenas ele fotografias, contidas no segundo , 1c>lt1111e, ora pt1-
bl icaele>, 111ostran1 tipos antropológicos, aspectos <la ,,ida tribal, cenas das. 
"Xpcdições de Rondon e, finalrr1ente, 1>artict1laridacles da act1llt1ração dos. 
grt1pos en1 a1Jrêço. As ilustrações vê111 acon1JJa11l1adr.s de textos cxplic:1-
ti,·os cor11 interessantes infor111es etnográficos, ela at1· ori·1 cie An1ílcar /\ .. 
Botelho ele l\Iagall1ãcs, B0aventt1ra Ribeir0 da Cunl13 f> .T. ~'lalcher. 
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